ANEXO I DA PORTARIA N°  050/2007-SEFAZ

REQUERIMENTO

	Transportadora de carga fracionada
	

	Empresa de transporte rodoviário de passageiros
	


Identificação:

	Firma/Nome/Denominação Social:

	Endereço:

	Inscrição Estadual:
	CNPJ:
	CNAE:


À Gerência de Execução e Controle de Transportadoras – GECT/CGFIS

A empresa acima identificada REQUER lhe seja concedida AUTORIZAÇÃO prévia para acesso ao “Sistema de Controle de Notas Fiscais – Transmissão via Internet”, instituído por meio da Portaria nº  050 /2007-SEFAZ.

A requerente declara estar ciente que:

I – o credenciamento ao Sistema EDI Fiscal impõe à mesma a condição de “fiel depositária” de mercadorias irregulares e apreendidas pelo serviço de fiscalização, nos termos dos artigos 461 e 462 do RICMS/MT.

II - o credenciamento/autorização será imediatamente cancelado na hipótese de descumprimento das obrigações contidas na aludida Portaria, bem como decorrentes da legislação tributária vigente.

Por derradeiro, informa que atende ao disposto no art. 2º da Lei Federal nº 11.442, de 05 de janeiro de 2007.

Nestes Termos,

P. Deferimento.

Cuiabá, ........, de ....................................de 200.... .

                                                 (assinatura)                                                          .
         Nome e CPF do representante legal ou procurador

 (anexar procuração, em caso de assinatura por procuração)

	PARECER DA GECT:



ANEXO II DA PORTARIA N° 050/2007-SEFAZ

ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

SISTEMA DE CONTROLE DE NOTAS FISCAIS – TRANSMISSÃO VIA Internet
	Código de Transmissão
	


	I - Dados da Transportadora:

	Firma/Nome/Denominação Social:
	

	Inscrição Estadual:
	

	CNPJ:
	

	II - Dados da Carga:

	Data da Saída do Veículo:
	

	Quantidade de Manifesto(s):
	

	Quantidade de Notas Fiscais:
	

	Somatório dos Valores Totais das Notas Fiscais:
	

	Número dos Lacres:
	

	III - Dados do Veículo:

	Placa do Cavalo:
	

	Placa da Carreta:
	

	Tara (Kg):
	

	Peso das Mercadorias (Kg):
	

	Peso Bruto (Kg):
	

	Nome do Motorista:
	

	CNH do Motorista:
	


IV - Recepção no Posto Fiscal de divisa interestadual:

	Nome do Posto Fiscal:
	Data:
	Hora:

	Os arquivos informados conferem com aqueles disponibilizados na Internet? (   ) Sim (   ) Não

	Lacres instalados (especificar local e número):
	Carimbo e assinatura do servidor fazendário:

	Ocorrências:


V - Recepção no Terminal de Carga:

	Cidade:
	Data:
	Hora:
	Situação do Lacre:

	Conferência das Notas Fiscais na Internet:
	Carimbo e assinatura do servidor fazendário:


ANEXO III DA PORTARIA N° 050/2007-SEFAZ

ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

            1 - Procedimentos a serem observados  com relação ao Trânsito da carga:

· Os documentos fiscais e mercadorias destinadas ao estado de Mato Grosso deverão ser transportados nos malotes, em padrões estabelecidos pela SEFAZ-MT.

· No primeiro Posto Fiscal de divisa Interestadual deve verificar se as mercadorias em sua totalidade destinam-se ao estado de Mato Grosso, no caso de haver parte para outro estado as mesmas deverão vir fora do malote para ser emitida a GTM para as mesmas.

· No primeiro Posto Fiscal de divisa interestadual será inserido o lacre no sistema e lacrado o malote, no caso de haver mais de uma carga no veículo deverá ser inserido um lacre para cada carga remetida.

· É obrigatório o servidor  efetuar o lacre da carga, para garantir que a carga não seja violada entre o Posto Fiscal e o local do efetivo desembaraço da carga..                                                                                                      

           2- Com relação ao tratamento do malote:

· Receber o malote anotando na planilha de recebimento de malote: data, hora, transportadora, número da carga e Placa do Veículo.

· Conferir o lacre do malote, certificando se os mesmos não estão rompidos, verificando ainda junto ao sistema EDI FISCAL, se o número dos lacres corresponde ao que está inserido no sistema, bem como se o mesmo é o da respectiva carga.

· Conferir também os lacres da carga, certificando se os mesmos não estão rompidos ou violados.

· Verificar se as notas fiscais destinadas ao estado de Mato Grosso e acondicionadas no malote foram todas digitadas e transmitidas.

· Consultar relatório das inconsistências das Notas Fiscais, imprimindo os mesmos para separar as notas fiscais passiveis de lavratura de TAD e possíveis justificativas das liberações administrativas efetuadas.

· Após a lavratura dos TAD’S efetuar as baixas tipificadas no sistema do convênio das Transportadoras.

· Cadastrar no sistema da SEFAZ-MT, os remetentes das mercadorias enviadas sem o mesmo estarem cadastrados.

· Efetuar a liberação das cargas no sistema pela quantidade das notas verificadas e pelas inconsistências.

· Reter as terceiras vias e colocá-las no malote para  enviar  a SEFAZ-MT.

Carimbar as primeiras vias das notas fiscais e acondicioná-las novamente no malote para ser entregue ao transportador, juntamente com os TAD’S emitidos.
